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Resumo
Esta pesquisa avaliou o sistema de produção extrativista de moluscos e os 
efeitos socioeconômicos e ambientais nos municípios de Paço do Lumiar, São 
José de Ribamar e Raposa, situados na Ilha do Maranhão. Foram realizadas 
entrevistas no período entre setembro/2014 e dezembro/2014, com aplicação 
de 66 questionários do tipo semiestruturados, abordando a questão ambiental, 
socioeconômica e a atividade de mariscagem e coletadas alíquotas de água para 
análise bacteriológica nos sítios de extração dos mariscos. A evolução espaço-
-temporal dos bancos que servem de substrato para os moluscos foi avaliada a 
partir de imagens aéreas referente aos anos de 2005 e 2015. Os principais mo-
luscos extraídos foram Anomalocardia brasiliana, Mytellafalcata, Mytellagua-
nienses, Iphigenia brasiliensis e Crassostrearhizophorae, os quais apresentaram 
produção estimada entre 200 Kg a 300 Kg/coleta. 
Palavras-chave: Moluscos, catadores, estuário, Ilha do Maranhão.
EXTRACTIVISM OF SHELLFISH IN THE ISLAND OF 
MARANHÃO (MA): ecological and socioeconomic implications
Abstract
This study evaluated the extractive production system of molluscs and the 
VRFLRHFRQRPLF DQG HQYLURQPHQWDO H൵HFWV LQ WKH PXQLFLSDOLWLHV RI 3DoR GR
Lumiar, São José de Ribamar and Raposa, located in Maranhão Island. Inter-
views were conducted between September/14 and December/14. A total of 66 
standardized questionnaires were applied, approaching environmental issues, 
socioeconomic and extractive activity. Aliquots of water were collected to 
EDFWHULRORJLFDODQDO\VLV LQVKHOO¿VKH[WUDFWLRQVLWHV7KHVSDFHWLPHHYROXWLRQ
of the base that serve as the substrate for molluscs was assessed from aerial 
LPDJHVRIUH൵HUHGWRWKH\HDUVDQG7KHPDLQPROOXVNVH[WUDFWHG
were Anomalocardiabrasiliana, Mytellafalcata, Mytellaguanienses, Iphigenia 
brasiliensis and Crassostrearhizophorae, which had an estimated production of 
200 kg to 300 kg / collection.
Key words: Molluscs, gatherers, estuary, Maranhão Island.
1 INTRODUÇÃO
O extrativismo de moluscos bivalves é uma importante ati-
vidade econômica em várias comunidades costeiras no Nordeste 
brasileiro, sendo que cerca de 50.000 pessoas vivem exclusiva-
mente da coleta de moluscos como a ostra (Crassostreagasar), o 
sarnambi (Anomalocardia brasiliana) e o sururu (Mytellafalcata e 
Mytellaguyanensis) em estuários e manguezais. (CASTRO et al., 
2014). 
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Os efeitos da pesca predatória e a degradação ambiental em 
áreas costeiras produzem uma diminuição na renda dos pescadores 
artesanais e ameaçam fortemente a atividade produtiva dependen-
te do extrativismo. A falta de emprego nas comunidades litorâneas 
DWUDLXPQ~PHURFDGDYH]PDLRUGHSHVVRDVVHPTXDOL¿FDomRSUR-
¿VVLRQDOSDUDDWLYLGDGHVH[WUDWLYDVDXPHQWDQGRDSUHVVmRVREUHRV
recursos naturais. (POLI, 1996).
No litoral maranhense, a extração de moluscos tem papel fun-
damental na complementação da renda de famílias de pescadores. 
'HVHQYROYLGDGHIRUPDU~VWLFDDSUiWLFDH[WUDWLYLVWDHQYROYHDFD-
tação de sarnambi, sururu, ostra, unha de velho e demais pescados 
de importância comercial ou apenas alimentícia para essas famílias. 
A caracterização da forma de produção e estratégia de conser-
vação dos recursos pesqueiros são fundamentais para a compreensão 
do hábito de vida das comunidades de pescadores e sua inter-relação 
com o ambiente explorado.
6FKDH൵HU1RYHOOL  DVVLQDOD TXH DV FDSWXUDV GH RVWUD
(Crassostreasp), sururu (Mytellafalcata) e sarnambi (Anomalocardia 
brasiliana) estão entre as de maior destaque em áreas estuarinas e 
de manguezais do nordeste brasileiro, recebendo a denominação de 
mariscagem.
A atividade extrativa é baseada na unidade familiar ou no 
grupo de vizinhança, sendo importante na geração de renda e como 
fonte de alimento de alto valor nutricional para comunidades de pes-
cadores artesanais ribeirinhos. Estas comunidades executam a cata-
ção a partir dos conhecimentos culturais e costumes consolidados 
por gerações sobre os ciclos naturais das espécies exploradas, pro-
curando manter o seu modo de vida e assegurar o manejo sustentá-
YHOGRVUHFXUVRVQDWXUDLVYLVDQGRjFRQVHUYDomR',(*8(6
SCHAEFFER-NOVELLI,1999). 
A grande participação de mulheres na prática da mariscagem 
(marisqueiras) assegura a igualdade de gêneros na organização pro-
dutiva da atividade, permitindo um incremento na renda das popu-
lações que dependem fortemente da extração de recursos pesqueiros 
estuarinos.
,GHQWL¿FDUDPVHSRXFRVHVWXGRVVREUHRGHVHQYROYLPHQWRGD
atividade de mariscagem na Ilha de São Luís, com destaques para 
Moreira (2007), que estudou a ecologia do sarnambi capturado no 
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estuário do Rio Cururuca, município de Paço do Lumiar, Funo e 
outros (2012) e Monteles e outros (2009) que avaliaram, respecti-
vamente, os saberes tradicionais e a percepção ambiental das maris-
queiras do município de Raposa.
No entanto, a coleta desses recursos por centenas de pessoas, 
aliada a décadas de exploração sem planejamento e controle, tem 
levado à exaustão dos estoques naturais com sérias consequências 
ambientais e socioeconômicas.
Nesse contexto, o presente estudo visa contribuir com a pro-
posição de formas de manejo sustentável para o desenvolvimento da 
atividade extrativista de moluscos na Ilha do Maranhão e detectar 
como estão estruturadas as relações socioeconômicas e ambientais 
da comunidade com a prática da mariscagem.
2 MATERIAL E MÉTODOS
A Ilha do Maranhão é constituída pelos municípios 
de São Luís, São José de Ribamar, Paço do Lumiar e Raposa 
¶´6¶´6 H ¶´:¶´: $SUHVHQWD
XPDiUHDVXSHU¿FLDOGH.P2 OLPLWDVHDRQRUWHFRPR2FH-
DQR$WOkQWLFRDRVXOFRPDEDtDGH$UUDLDOHRHVWUHLWRGRV0RV-
TXLWRVDOHVWHFRPDEDtDGH6mR-RVpHDRHVWHFRPDEDtDGH6mR
Marcos (Figura 1). Inserida no Golfão Maranhense, contém feições 
morfológicas que compreendem planícies de maré lamosas e areno-
VDVSUDLDVGLVVLSDWLYDVGHDUHLDV¿QDVTXDUW]RVDVGXQDVPyYHLVH¿-
[DVIDOpVLDVSRQWDLVURFKRVRVUHVWLQJDVHPDQJXH]DLV)(,726$
TROVÃO, 2006).
Figura 1 - Mapa de Localização da Ilha do Maranhão
             Fonte: Elaborada pelos autores.
Os dados que dão suporte a este trabalho foram obtidos atra-
vés de entrevistas realizadas no período de setembro/2014 a dezem-
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bro/2014 nas comunidades de Timbuba (Paço do Lumiar), São Rai-
mundo (São Jose de Ribamar) e Porto do Braga (Raposa), sempre 
SUHFHGLGDVSHODLGHQWL¿FDomRGRHQWUHYLVWDGRUHSRUXPDUiSLGDH[-
planação sobre o trabalho.
Os participantes foram esclarecidos sobre os objetivos e mé-
todos propostos para obtenção dos dados, sendo assegurado a eles o 
direito de acesso aos mesmos. O Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) foi apresentado com o propósito de poder utili-
zar as informações, garantindo o sigilo da identidade dos participan-
tes e a liberdade de recusar a participar da pesquisa.
Inicialmente foram realizadas entrevistas livres com infor-
mantes, objetivando-se conhecer aspectos mais gerais da comunida-
de nativa do ecossistema manguezal local e das práticas de explora-
ção nele desenvolvidas, buscando elencar as principais ações iden-
WL¿FDGDVSHODVFRPXQLGDGHVUHSUHVHQWDQWHVOLGHUDQoDVHFDWDGRUHV
mais experientes na região.
$DPRVWUDGRVLQIRUPDQWHVIRLGH¿QLGDDSDUWLUGHLQGLYtGX-
os oportunisticamente encontrados e pelo critério de especialistas 
nativos, que são aquelas pessoas reconhecidas pela própria comuni-
dade como experientes e culturalmente competentes. (MARQUES, 
1995).
Dada a quantidade de pessoas na comunidade que só recen-
temente passaram a exercer práticas de mariscagem, optou-se ainda 
SRULQFOXLUQRXQLYHUVRDPRVWUDODTXHOHVSUR¿VVLRQDLVFRPSHORPH-
nos 10 anos de experiência na área, considerando ser este um tempo 
razoável para a aquisição de um conhecimento apurado da dinâmica 
e dos componentes do ecossistema manguezal local. (CORDELL, 
2001).
A ampliação amostral foi possibilitada pela inclusão de novos 
indivíduos, sucessivamente indicados pelos anteriormente contata-
dos. Gradualmente, constituiu-se uma rede conexiva que evidenciou 
DOWRVQtYHLVGHFRQVLVWrQFLDLQIRUPDWLYDRTXHIRLFRQVLGHUDGRVX¿-
ciente para caracterizar um bom tamanho para a amostra. (ALEXIA-
DES, 1996).
Os questionários aplicados foram do tipo semiestruturado que 
DERUGDUDPDTXHVWmRDPELHQWDOHRSHU¿OVRFLRHFQ{PLFRGDSRSX-
lação de catadores de moluscos, incluindo as seguintes variáveis: 
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IDL[DHWiULDHVFRODULGDGHHVWDGRFLYLOWLSRGHPRUDGLDQ~PHURGH
KDELWDQWHVUHQGDPHQVDOVDQHDPHQWRVD~GHHHGXFDomR
Dentre os itens referentes à prática da mariscagem, observa-
ram-se: tempo de desenvolvimento da atividade, utensílios utiliza-
dos, tecnologias e manejo aplicados (durante e pós mariscagem), 
espécies e volumes capturados, formas de comercialização dos ma-
riscos e importância ambiental do ecossistema manguezal. 
Nas visitas aos sítios de extração dos mariscos foram tomadas 
alíquotas de água para análises microbiológicas através da técnica 
GRVWXERVP~OWLSORVFRPRSURSyVLWRGHGHWHUPLQDUR1~PHUR0DLV
3URYiYHO GH &ROLIRUPHV WRWDLV WHUPRWROHUDQWHV H LGHQWL¿FDomR GH
Escherichia coli. As amostras de água foram recolhidas aproximada-
mente a 50 centímetros de profundidade da superfície, utilizando-se 
frascos esterilizados com capacidade para 250 mL. Em seguida, as 
amostras foram transportadas em caixas isotérmicas para o Labora-
tório de Microbiologia da Universidade Federal do Maranhão, onde 
VHXWLOL]RXDWpFQLFDGRVWXERVP~OWLSORVVHJXLQGRDPHWRGRORJLDSUH-
conizada pela American Public Health Association (APHA, 2005).
No laboratório, amostras de mariscos adquiridas nos locais de 
extração tiveram seu tecido muscular removido e pesado de maneira 
a formar cinco replicatas de aproximadamente 4 gramas, cada, para 
análise microbiológica. As amostras foram desidratadas (24 h, 105º) 
e digeridas com solução de ácido nítrico + água (HNO
3
 + H
2
O) (1:1) 
e 150 µL de octanol (C
8
H
18
O), seguindo as recomendações de Car-
valho e outros (2000). 
A evolução espaço-temporal dos bancos dos mariscos foi 
avaliada a partir de imagens aéreas de alta resolução para os anos 
de 2005 e 2015. Delimitou-se um raio de 3 Km equidistante da área 
FHQWUDOGREDQFRFRPRXPEX൵HUSDUDLGHQWL¿FDUSRVVtYHLVDOWHUD-
ções nas unidades de paisagem do entorno com potencial de redução 
da abundância e densidade dos mariscos explorados.
Para análise de processamento de imagens foram utilizados 
os seguintes arquivos: Imagens Landsat-5, TM, multiespectral, ban-
das 3, 4 e 5, com passagem em 16/07/2005, órbita/ponto: 220/62 e 
Imagens Landsat-8, OLI, multiespectral, bandas 2, 3,4, 6 e 7, refe-
rente à data de 12/07/2015, órbita/ponto: 220/62, juntamente com o 
programa para processamento de imagem, SPRING 5.1.3.
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Utilizaram-se sensores TM e OLI dos satélites Landsat 5 e 
Landsat 8, respectivamente, com uma resolução espacial de 30 m, 
permitindo a visualização de diferentes classes da cobertura, uso e 
ocupação do solo.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Souto (2004) considera que a extração de moluscos pode ser 
HQWHQGLGDDWUDYpVGDREVHUYDomRFRPSUHHQVmRHGHFRGL¿FDomRGHVWD
atividade exploratória em cada uma das conexões básicas que os 
membros da comunidade mantêm com o ecossistema manguezal. 
$VVHQWDGRQHVVDEDVHFRQFHLWXDOFDUDFWHUL]RXVHRSHU¿OVR-
FLRHFRQ{PLFRGDVFRPXQLGDGHVSHVTXLVDGDVVHQGRLGHQWL¿FDGRVRV
principais tensores ambientais assinalados pelas comunidades inves-
tigadas. Foram aplicados 66 questionários nos três municípios da 
Ilha do Maranhão, distribuídos da seguinte maneira: Paço do Lumiar 
(40), São José de Ribamar (14) e Raposa (12).
As informações coletadas nas entrevistas com as lideranças 
indicaram uma redução na atividade de mariscagem, sendo os prin-
cipais problemas citados a falta de saneamento básico, o lançamento 
de esgotos domésticos, desmatamento dos mangues e o despejo de 
lixo, os quais foram destacados como responsáveis pela redução do 
estoque de moluscos em várias localidades. 
Os resultados indicam que a atividade de mariscagem desen-
volvida na Ilha do Maranhão é praticada por trabalhadores que pos-
suem, em sua maioria, nível de escolaridade de ensino fundamental 
incompleto, que corresponde entre 44,44% a 50,00%, seguido por 
analfabetismo com 11,11% a 28,57%. Os registros apontam que o 
município de São José de Ribamar apresentou os maiores percentu-
ais de indivíduos analfabetos e com o ensino fundamental incomple-
to. Baixo nível também foi encontrado por Rocha (2010) no estuário 
do rio Mamanguape, Paraíba, que registrou33% de mulheres com 
o ensino fundamental incompleto e 27% de analfabetas, enquanto 
&DVWLOKR:HVWSKDOHRXWURVLGHQWL¿FDUDPGHH[WUDWRUHV
com ensino fundamental incompleto na comunidade extrativista da 
baía de Guaratuba, Paraná.
Os dados obtidos nesta pesquisa corroboram as informações 
mencionadas por Daltro (2013) ao descrever índices socioeconômi-
cos dos pescadores e marisqueiras de São Francisco do Conde (BA), 
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QDTXDOYHUL¿FRXTXHGRVSHVFDGRUHVHPDULVTXHLUDVSRVVXt-
am o ensino fundamental incompleto e 6,5% eram analfabetos. 
Conforme Daltro (2013) e Nishida, Nordi e Alves (2008), o 
alto índice de baixa escolaridade dos trabalhadores na pesca artesa-
nal (pescadores e marisqueiras) pode estar relacionado com os fato-
res como: aspecto cultural da unidade familiar (geralmente os pais 
OHYDPVHXV¿OKRVSDUDDSHVFDULDGHIRUPDDDSUHQGHUHVWDDUWHGL¿-
culdade de acesso e condições de permanência dos trabalhadores na 
HVFRODRGHVLQWHUHVVHGRVLQGLYtGXRVSHODHGXFDomRHWF(VVDVFRQ-
GLo}HVUHSUHVHQWDPXQVGRVIDWRUHVGHWHUPLQDQWHVQDFODVVL¿FDomRGD
SHVFDDUWHVDQDOFRPRSULPLWLYDGL¿FXOWDQGRVXDFRQWH[WXDOL]DomRH
DSRVVLELOLGDGHGHHODERUDomRGHSROtWLFDVS~EOLFDV
 Foram registrados, também, os tipos de moradias das comu-
QLGDGHVSHVTXLVDGDVRQGH¿FDUDPHYLGHQWHVDVFDUDFWHUtVWLFDVSHFX-
liares das habitações, com predomínio de moradia de alvenaria, que 
representou mais de 75% do total assinalado.
 Os domicílios dos entrevistados possuíam entre 1 a 9 habi-
tantes, cuja média foi de 4,19±2,18 indivíduos/residência, sendo que 
os municípios de São José de Ribamar, Raposa e Paço do Lumiar 
expressaram 3,71±2,73, 4,75±1,36 e 4,19±2,18 indivíduos/casa, res-
pectivamente. Observou-se que 45,46 % a 83,34% das residências 
tinham 4 a 6 pessoas/domicílio, e as residências com 1 a 3 e com 
mais de 7 pessoas totalizaram 8,33% (Raposa), 17,39% (Paço do 
Lumiar) e 27,27% (São José de Ribamar).
Em relação ao quantitativo de pescadores/marisqueiras, por 
domicílio, percebeu-se que as residências com 1 a 7 pessoas que 
praticavam a mariscagem revelaram média de 2,90±1,93 marisquei-
ras/domicilio. No que se refere aos municípios, São José de Ribamar 
apresentou uma média de 2,77±2,39, Paço do Lumiar 2,92±1,92 e 
Raposa 3,00±1,54 marisqueiras/domicílios. Ressalta-se que 45,45% 
a 66,67% das residências tinham 1 a 3 marisqueiras/domicílio, e 
as residências com 4 a 6 pessoas e 7 ou mais pessoas totalizaram 
33,33% (Raposa), 43,48% (Paço do Lumiar) e 54,55 % (São José 
de Ribamar).
Em relação à fonte de renda das comunidades de marisqueiras 
pesquisadas, constatou-se que a atividade de mariscagem represen-
WDDSULQFLSDOIRQWHGHREWHQomRGHUHFXUVRV¿QDQFHLURVFRPXPD
variação percentual de 42,86% (Raposa) a 66,67% (São José de Ri-
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bamar). Além da mariscagem, os entrevistados relataram que a sua 
renda foi complementada com outras atividades como aposentado-
ria, ostreicultura e comércio.
A predominância da atividade mariscagem nas comunidades 
da Ilha do Maranhão, como fonte de renda principal, apresentou 
condições divergentes daquelas assinaladas por Daltro (2013) para 
os pescadores e marisqueiras de São Francisco do Conde (BA), que 
tiveram as principais fontes de rendas vinculadas a outras atividades 
não relacionadas com a pesca e/ou mariscagem.  Quanto à atividade 
ocupacional, constatou-se que todas as mulheres dividem seu tempo 
entre as atividades de pesca e as obrigações domésticas.
No que tange à renda mensal das marisqueiras entrevistadas, 
foram observados valores que variaram de R$ 160,00 e R$ 1.500,00, 
com média de R$ 362,69. O município de Raposa apresentou a me-
nor renda média mensal, que correspondeu em torno de R$ 299,17, 
seguido do município de Paço do Lumiar, que expressou uma renda 
PpGLDGH5H¿QDOL]DQGRFRPRGH6mR-RVpGH5LEDPDU
que proporcionou a maior renda média com R$ 417,14. Essa renda 
mensal em 66,67% a 85,62% esteve complementada por auxilio de 
governo (Bolsa Família e Aposentaria). Rocha (2010) também assi-
nalou o benefício do Bolsa Família como principal fonte de renda, 
representando 60% dos pesquisados no estuário de Mamanguape, 
na Paraíba, enquanto Dias, Rosa e Damasceno (2007) registraram 
que 56,25% das marisqueiras estudadas no Rio Grande do Norte, 
também possuem outra alternativa de renda.
Os resultados obtidos apresentaram semelhanças com as in-
formações mencionadas por Moreira (2007) ao descrever os aspec-
tos socioeconômicos do extrativismo de Anomalocardia brasiliana 
nos estuários dos rios Paciência e Cururuca. No estudo foi observa-
do que a maioria das famílias de Raposa (90%) e de Paço do Lumiar 
(66,6%) apresenta renda mensal abaixo de um salário mínimo com a 
atividade de extrativismo de moluscos. 
Os trabalhadores da atividade de mariscagem da Ilha do Ma-
ranhão possuem uma renda média mensal inferior a 1 salário míni-
mo vigente. Essa situação desencadeia a busca de alternativas de 
complementação da renda destes trabalhadores como recebimento 
de auxilio de governo federal (Bolsa Família, Aposentadoria e Se-
guro Defeso). Segundo Daltro (2013), a necessidade de complemen-
tação de renda pelos trabalhadores da pesca/mariscagem tem acres-
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cido devido ao avanço da poluição, pesca predatória e períodos de 
interrupção da pesca, tornando difícil sua subsistência apenas com o 
pescado capturado.
Quando questionados sobre o tempo que exercem a ativida-
de, constatou-se que as marisqueiras possuem um tempo médio de 
16,45±14,12 anos, variando de 1 a 50 anos. Em análise sobre o tempo 
de atividade por município, observou-se que as marisqueiras do mu-
nicípio de Raposa revelaram um tempo médio de 10,63±8,13anos, já 
as marisqueiras de Paço do Lumiar e São José de Ribamar apresen-
tam tempo de atividade médio de 19, 14±13,99 anos e 26,43±14,53, 
respectivamente. Ressalta-se que 21,43% a 50,00% das marisquei-
ras tinham até 10 anos de atividade, enquanto 14,28% a 41,67% das 
marisqueiras exerciam a atividade de 11 a 20 anos.
A faixa predominante do tempo de atividade das marisqueiras 
da Ilha do Maranhão apresenta aspectos similares aos descritos por 
Dias, Rocha e Damasceno (2007) para as marisqueiras da Reserva 
de Desenvolvimento Sustentável Ponta do Tubarão, Rio Grande do 
Norte, que expressaram um tempo de pesca médio de 11,5±8,8 anos, 
variando de 1 a 30 anos de atividades no manguezal.
Quando questionados sobre quem lhes ensinou o ofício, cerca 
de 80% dos entrevistados responderam que foi um legado familiar 
(pai, mãe, sogra, irmãos, etc.), observando-se que a atividade é exer-
cida por pessoas com forte grau de parentesco. A coleta sempre é 
realizada em média 3 vezes por semana, dependendo da dinâmica da 
maré, e ocorre, na maioria das vezes, em grupo de 3 pessoas. Para 
os entrevistados, um dos grandes gargalos é a falta de embarcações, 
obrigando o catador a fazer uso desta por meio de troca com marisco 
coletado, empréstimos e aluguel. 
A utilização dos recursos dos manguezais pelo homem, atra-
vés dos tempos, marca uma forte ligação e associação com os fe-
nômenos da natureza, evidências que proporcionaram o surgimento 
de uma cultura peculiar, representada por tradições, crenças, usos e 
costumes. Esta relação com o ambiente é passada verbalmente en-
tre as gerações, num verdadeiro correr de boca em boca, na qual 
p REVHUYDGD XPD IRUWH LQÀXrQFLD LQGtJHQD 9(5*$5$),/+2
VILLAS BOAS, 1996).
A exploração dos recursos do mar se caracteriza como fonte 
GHUHQGDHVXVWHQWRGHWRGDVDVIDPtOLDVFRQVLGHUDQGRDTXDOL¿FDomR
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SUR¿VVLRQDOSDUDRXWUDVRFXSDo}HVHVHUYLoRVHPRXWUDViUHDVMiTXH
a grande maioria dos entrevistados não apresenta escolaridade ca-
paz de suprir as necessidades de um mercado capitalista industrial, 
sendo possível observar a existência de um grau de dependência da 
sociedade com as atividades de exploração dos recursos naturais. 
7(5&(,526$1726&255(,$
A mariscagem tem características predominantemente de 
subsistência, realizada principalmente em grupo, observando-se as 
relações familiares e de vizinhança, conforme destacado por cerca 
de 83,33% dos entrevistados da comunidade Porto do Braga (Rapo-
sa), que responderam realizar a atividade em grupo, constituído por 
parentes ou vizinhos, variando de 2 a 10 pessoas/coleta, com média 
de 5,8 pessoas/coleta. 
O tempo médio para acessar a área de extração é de aproxi-
madamente 1 hora, sendo o principal meio de acesso à croa (área 
exposta na baixamar) a canoa movimentada com o remo. A coleta 
sempre é realizada dependendo da dinâmica da maré, (ocorrendo) e 
ocorre no período entre a enchente e a vazante (baixa mar), interva-
ORVHPTXHDVFURDV¿FDPH[SRVWDVIDFLOLWDQGRDFDWDomRTXHGXUD
em média 4 horas. A periodicidade da extração ocorre de 3 a 4 vezes/
semana, observando a otimização no processo de extração de molus-
co. Estudos realizados por Moreira (2007), no município de Raposa, 
demostraram que 46% dos entrevistados realizavam a atividade 3 a 
4 vezes por semana, enquanto Dias, Rocha e Damasceno (2007) as-
sinalaram 2 a 7 dias na semana (média de 4,8 dias/semana) na Ponta 
do Tubarão, no Rio Grande do Norte.
Dos utensílios utilizados para coleta de moluscos, a pá 
(38,08%) teve destaque no município de Raposa. Uma das situa-
o}HV LGHQWL¿FDGDV TXDQWR j IRUPDGH FROHWD p TXH QmR Ki VHOHomR
dos moluscos por tamanho, nos casos em que ocorre o uso da pá, 
provocando, assim, a redução no desenvolvimento da produção das 
croas. Segundo Moreira (2007), o tamanho de captura serve como 
indicador do estágio de desenvolvimento reprodutivo das espécies, 
pois interessa devido à necessidade de conservação deste recurso 
SHVTXHLUR'HDFRUGRFRP$UUXGD6RDUHV6FKDH൵HU1RYHOOLH0DQ-
delli Jr (1982) a Anomalocardia brasiliana com 20mm já pode ser 
considerada sexualmente madura, sendo considerado o tamanho mí-
nimo sustentável de captura.
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Os principais moluscos extraídos foram sarnambi de lama 
(Anomalocardia brasiliana), sururu de pasta (Mytellafalcata), suru-
ru a punho (Mytellaguaniense), tarioba (Iphigeniabrasiliensi), ostras 
(Crassostrearhizophorae) e unha-de-velho (Tagelusplebeius) ilustra-
dos abaixo. 
Figura 2 - Principais moluscos extraídos pela comunidade 
de catadores da Ilha do Maranhão
 
 
 
A B 
C D 
(A): sarnambi (Anomalocardia brasiliana), (B): sururu de pasta (Mytellafalcata), (C): tarioba (Iphi-
genia brasiliensis) e (D): ostra de mangue (Crassostrearhizophorae).
Fonte: Elaborada pelos autores.
Aspectos referentes às denominações populares dos molus-
FRVFRUUHVSRQGrQFLDFLHQWt¿FDHKDELWDWVmRDSUHVHQWDGRVQD7DEHOD
1.
Tabela 1 - Características gerais dos moluscos coletados de importância comercial
Nome popular 1RPHFLHQWL¿FR Habitat
Sarmanbi Anomalocardia brasiliana %DQFRVDUHQRORGRVRV
Sururu de pasta 0\WHOODIDOFDWD 6XEVWUDWRORGRVRGRPDJXH]DO
Sururu de dedo 0\WHOODJXD\DQHQVLV 6XEVWUDWRGHPDQJXH]DO
Tarioba ,SKLJHQLDEUDVLOLHQVLV %DQFRVDUHQRORGRVRV
2VWUDV &UDVVRVWUHDUKL]RSKRUDH )L[DDGHULGDHPUDL]GHPDQJXH
Unha-de-velho Tagelus plebeius %DQFRDUHQRORGRVRV
Fonte: Elaborada pelos autores.
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Quando questionados sobre os períodos de maior e menor 
produção, associaram a produtividade a alguns fatores como: es-
tação sazonal (seca e chuvosa), poluição e variação da maré. No 
entanto, a coleta ocorre durante todo o ano, mas a produção em alta 
escala é acentuada na época de estiagem (poucas chuvas), reduzindo 
sensivelmente no período chuvoso, especialmente para Mytellafal-
cata, em decorrência da diminuição de salinidade.
Souto e Martins (2009) descrevem A. brasiliana como um 
animal euritérmico e euriahalino, permitindo uma maior resistência 
às condições encontradas na época chuvosa e na estiagem, sofrendo, 
consequentemente, pequena variação estacional.
Registros na literatura evidenciam que durante a maré de lua 
cheia os mariscos apresentam-se com maior peso corporal. Segundo 
Nishida (2000), as marés de sizígia, de grande amplitude, produzem 
uma dinâmica muito acentuada durante a preamar, atingindo bancos 
areno-lodosos e formando uma espuma que deve conter micro-orga-
QLVPRVGRSOkQFWRQÀRFXODGRVRVTXDLVVHUYLUmRGHDOLPHQWRSDUDR
bivalve e incremento no seu processo de engorda.
Os recursos são capturados em diversos pontos ao longo de 
todo o manguezal em áreas com nomenclatura localmente conhe-
cidas para os catadores. Neste estudo, as localidades mais citadas 
foram: Carimã (31,38%) na Raposa, croa do Mirititiua (27,14%) 
em São José de Ribamar e Sarnambizinho (28,40%) em Paço do 
Lumiar.A frequência de captura constitui um dos critérios prepon-
derantes para seleção dos locais de coleta, uma vez que traduz a 
disponibilidade de recurso e a facilidade de acesso.
$WHRULDGRIRUUDJHLRyWLPREXVFDLGHQWL¿FDUDUHODomRHIHWLYD
da exploração de pescados considerando a distância e quantidade de 
produção, observando a vantagem econômica e modo de extração. 
1,6+,'$125',$/9(63$&+(&2HWDO(VWH
postulado procura entender o comportamento de forrageio humano 
em busca de rendimentos que resultem em benefício individual, com 
maior produção líquida, envolvendo os custos de tempo e energia na 
atividade.
Nesse sentido, foram destacados alguns locais de coleta pelas 
comunidades entrevistadas, que consideraram a dinâmica de explo-
ração das croas e a sua capacidade de restauração durante um perí-
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odo de tempo, permitindo o manejo e a conservação dos estoques 
explorados.
A produção estimada das comunidades pesquisadas variou 
entre 2 a 4 sacos/coleta, onde cada saco pesa 80kg, corresponden-
do à produtividade média de 226,07 kg em São Jose de Ribamar, 
221,75kg em Raposa e 145,62 kg em Paço do Lumiar. 
$VPDULVTXHLUDVUHDOL]DPREHQH¿FLDPHQWRGRVPDULVFRVQR
mesmo dia em que o capturam, em suas próprias casas, auxiliadas 
por membros da família ou vizinhança. No caso do sarnambi, o pro-
cessamento segue as seguintes fases: lavagem após coleta com água 
do estuário, ensacamento, transporte até as residências, cozimento 
à lenha, retirada da casca com a mão ou, em alguns casos, usam 
peneira ou monobloco para facilitar a saída da casca.  O sururu a 
punho recebe a lavagem, cozimento e a retirada da casca, enquanto 
para o sururu de pasta normalmente se faz a sambuca (retirada do 
umbigo), cozimento e extração da casca. Logo após essa etapa são 
ensacados e armazenados em geladeira ou freezer para posterior co-
mercialização.
A venda do produto é realizada por atravessadores, consumi-
GRUHVRXUHSUHVHQWDQWHVGDIiEULFDGHEHQH¿FLDPHQWRVHPQHQKXP
tipo de processamento. O preço de venda do sururu variou de R$ 
D5HRVDUQDPELGH5D5,GHQWL¿FRXVH
que a renda decorrente da produção variou segundo as condições de 
maré e a demanda dos compradores, alcançando valores médios de 
R$ 200,00/mês (período de baixa produção) e R$ 600,00/mês (perí-
odo de maior produção). 
Nas comunidades entrevistadas percebeu-se uma forte rela-
ção com o uso dos moluscos tanto na economia doméstica, quanto 
na construção de casas, sendo uma fonte de renda através da venda 
da carapaça para a fabricação de ração, bem como uma alternativa 
para o tipo de construção de alvenaria, em substituição à pedra brita 
e no aterro de áreas residenciais. A reutilização da carapaça apresen-
ta-se como alternativa, pois acaba se tornando resíduo da produção, 
com valor acrescido à renda familiar.
No que se refere às transformações ocorridas ao longo do 
tempo de exploração dos moluscos, os entrevistados destacaram a 
diminuição na captura de espécies e o aumento no esforço de cata-
ção. A Tabela 2 descreve os principais tensores ambientais listados, 
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SRURUGHPGHFODVVL¿FDomRSHODVPDULVTXHLUDVHPWRGDVDVFRPXQL-
dades pesquisadas.
Tabela 2 - Principais tensores ambientais identi#cados pelas comunidades
2UGHP Principais tensores ambientais &RQVHTXrQFLD
1 Esgoto
Contaminação de compostos orgânicos pra 
DPELHQWHDTXiWLFR
 /L[R Poluição ou contaminação do ambiente DTXiWLFR
 Redução dos bancos de sururu 5HGXomRGDDWLYLGDGHH[SORUDWyULD
 Desmatamento 9HJHWDomRGHPDQJXHUHGX]LGD
5 $XPHQWRGRHVIRUoRGHH[WUDomR Diminuição da produtividade dos recursos SHVTXHLURV
6 &DWDomRH[FHVVLYD Morte acentuada de moluscos sobre os ORFDLVGHFROHWDHUHGXomRGRHVWRTXH
 ([WUDomR SUHGDWyULD GH LQGLYtGXRV
jovens
5HGXomRGRHVWRTXH
8 Poluição do mar com óleo de barco Contaminação 
9
'HVWLQRGRVUHVtGXRVGHIRVVDSDUD
o estuário
Contaminação por microrganismos 
entéricos
11 Uso de pá 
3URYiYHO UHGXomR GRV HVWRTXHV GH
moluscos 
11
Queimada nos bancos de sururu 
SDUDDWUDLUSHL[HV Poluição e morte do sururu
 Lançamento de resíduos de 
alumínio dentro do mangue
Liberação de compostas de metais para 
DPELHQWHDTXiWLFR
 )LVFDOL]DomRGH¿FLHQWH Ausência de controle ambiental nas 
atividades desenvolvidas
Fonte: Elaborada pelos autores.
Na avaliação dos moradores, os principais tensores ambien-
tais foram: lançamento de esgoto no manguezal, lixo e desmatamen-
to. Segundo Rodrigues e outros (2001), a zona costeira é afetada 
pela contaminação, sendo que cerca de 83% decorrem de atividades 
terrestres, como derramamento de petróleo, introdução de esgoto 
doméstico e industrial, ocupação irregular e receptáculo de resíduo 
sólido. 
Outros problemas ambientais ocorridos nas áreas estão rela-
cionados à superexploração dos mariscos, coleta de exemplares com 
tamanho abaixo do padrão comercial, desmatamento e invasão de 
pessoas de outras localidades. A maior preocupação é com o desa-
parecimento de mangues dos mariscos, que segundo entrevistados 
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de São Jose de Ribamar ocorre há cinco anos na região, causando 
desequilíbrio em toda a cadeia de produção. 
A substituição das áreas de manguezal tem sido expressiva, 
em que pese o conhecimento notório que a supressão ou degradação 
deste ambiente resulta em impactos ambientais e socioeconômicos 
QHJDWLYRVXPDYH]TXHGLPLQXLDSURGXWLYLGDGHQDWXUDOPRGL¿FDD
SDLVDJHPHIRUoDDVDtGDGHSRSXODo}HVORFDLV7(5&(,526$1-
726&255(,$
De acordo com Mochel e outros (2013), a Ilha do Maranhão 
perdeu cerca de 7 mil hectares de manguezal no período de 1972 
(25.800 ha) a 1993 (18.900 ha), representando cerca de 27% de seus 
manguezais no período de 21 anos.
Não raramente, associam-se as áreas de manguezais impacta-
dos às periferias das grandes cidades e à presença de população de 
menor poder aquisitivo e baixo nível de instrução. Uma ferramen-
WDGHUHOHYDQWHLPSRUWkQFLDQDGHWHFomRGHVFULomRTXDQWL¿FDomRH
monitoramento de alterações ambientais é o Sistema de Informação 
*HRJUi¿FD6,*RTXDOFRPELQDGRFRPGDGRVGH6HQVRULDPHQWR
Remoto torna-se uma ferramenta de manejo de grande valia para os 
HFRVVLVWHPDVHPJHUDO.58*/(­2$0$5$/
A produtividade dos ecossistemas estuarinos, aliada ao fato 
da crescente demanda da exploração de seus recursos naturais e das 
atividades econômicas desenvolvidas nestas áreas, faz crescer a ne-
cessidade de implantarem-se atividades sistemáticas de monitora-
mento para gerar informações e acompanhar a situação ecológica 
desses ecossistemas, visando a sua utilização racional. (SANTOS, 
2008).
Os dados obtidos na análise multitemporal e espacial das 
iUHDV VRE LQÀXrQFLD GRV EDQFRV GHPDULVFRV EX൵HU GH .P UH-
velaram que no ano de 2005 a região dos manguezais da área em 
estudo equivalia a1.473,37 ha, sendo reduzida para 1.452,45 ha no 
ano de 2015, em detrimento ao aumento da expansão urbana (Figura 
(VWDUHGXomRFRQ¿UPDTXHDGLQkPLFDHDGLVWULEXLomRHVSDoR-
-temporal desse ecossistema vem apresentando grandes alterações 
em virtude do crescimento da ocupação da zona costeira por áreas 
urbanas e industriais.
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Figura 3 - Uso e ocupação do solo nas áreas estudadas nos anos de 2005 e 2015
Fonte: Elaborada pelos autores.
Em São Luís, a degradação dos manguezais parece mais ace-
lerada de 1991 a 1993, com perda de áreas de manguezais equivalen-
tes a 2.000 ha contra 5.000 ha no período de vinte anos. (REBELO-
-MOCHEL et al., 2001). Esse ecossistema vem sofrendo pressão 
pelo aumento da população na região costeira e consequentes ati-
vidades, como aterro para expansão urbana, industrial e portuária, 
lançamento de esgoto e lixo, além de uma superexploração de seus 
recursos naturais, como extração de madeira, pesca predatória e des-
matamento para atividades de maricultura.
A área urbana tem crescido ao longo do tempo sem incluir a 
dimensão ambiental no seu planejamento, gerando impactos diretos 
nos recursos naturais, uma vez que a falta de saneamento básico 
representa uma das principais causas da poluição e contaminação do 
ambiente, alterando substancialmente a paisagem. 
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No que se refere à análise microbiológica na carne de molus-
cos e da água de estuário, o Programa Nacional de Controle Higiêni-
co Sanitário de Moluscos Bivalves (PNCMB) determinou parâme-
tros mínimos na garantia da qualidade dos moluscos bivalves des-
tinados ao consumo humano no Brasil, a partir da densidade média 
dos micro-organismos contaminantes. (BRASIL, 2011). O critério 
utilizado considera os seguintes valores:
 <300 NMP/100 g-1OLEHUDGDSDUDFRQVXPR
 H103J-1liberada sob con dição (subme-
WHUDRSURFHVVRGHGHSXUDomR
 6.000 NMP/100 g-1proibido para consumo.
Os resultados encontrados para este estudo mostram que a 
contagem de coliformes totais e a 45ºC na carne dos moluscos foi 
enquadrada na classe liberada para consumo no município de Paço 
do Lumiar (93 NMP/100g) e São José de Ribamar (240 NMP/100g 
e 75 NMP/100g para Coliformes a 45º). Esses valores recomendam 
muita cautela e um monitoramento constante, para evitar que o au-
mento da concentração de patógenos comprometa a qualidade dos 
PROXVFRVHDVD~GHS~EOLFD
Os valores encontrados na carne dos moluscos no município 
de Raposa foram superiores aos observados nos outros municípios 
estudados (1.100 NMP/100g para Coliformes Fecais e a 45ºC), en-
quadrando-os na classe liberada sob condição, devendo ser submeti-
do ao processo de depuração. Por outro lado, constatou-se ausência 
de Escherichia coli em todas as amostras analisadas (Tabela 3). 
Tabela 3 - Resultado das análises microbiológicas do sururu, 
sarnambi e da água nos pontos amostrados
Ponto de 
coleta
Amostra
&ROLIRUPHVWRWDLV
NMP 100 g-1
&ROLIRUPHV
D
NMP 100 g-1
Escherichia coli NMP 
100 g-1
Carne do 
molusco
Água do 
estuário
Carne do 
molusco
Carne do 
molusco
Água do 
estuário
Paço do 
Lumiar 
- Porto 
de Pau 
Deitado
Sururu de 
pasta
   Ausência 
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São 
José de 
Ribamar - 
Mirititiua
Sarnambi 
de areia
   Ausência 
Raposa - 
Porto do 
%UDJD
Sururu a 
punho
1100  1100 Ausência 
Fonte: Elaborada pelos autores.
A alta concentração de coliformes, assim como a presença 
de Escherichiacoli nas amostras de água, indicam contaminação por 
material fecal, provavelmente devido à falta de saneamento nas co-
munidades circunvizinhas das áreas dos municípios investigados.
Vieira (2004) assinala que a ingestão de bactérias como a E. 
coli pode causar pelo menos seis tipos de infecções intestinais que 
podem levar a óbito desde crianças com idade inferior a 6 meses, 
a adultos. Dentre os sintomas destacam-se: diarreia aguda, diarreia 
aquosa, diarreia severa, diarreia profusa, dores abdominais, vômi-
tos, febre, náuseas, desidratação, sangue nas fezes, dor de cabeça 
e dores musculares. Essas infecções podem durar de 6 horas até 14 
dias. Além disso, altos valores de E. coli podem ser indicadores de 
possíveis contaminações de outros micro-organismos patogênicos 
humanos de veiculação hídrica.
4 CONCLUSÃO
Os principais moluscos extraídos foram sarnambi de lama 
(Anomalocardia brasiliana), sururu de pasta (Mytellafalcata), suru-
ru a punho (Mytellaguaniense), tarioba (Iphigeniabrasiliensi), ostras 
(Crassostrearhizophorae) e unha-de-velho (Tagelusplebeius).
A mariscagem tem papel fundamental no sustento das famí-
lias pesquisadas, representando uma fonte de renda adicional, que 
variou de 42,86% (Raposa) a 66,67% (São José de Ribamar), com 
tempo médio de 16,45 anos.
Os catadores possuem em sua maioria ensino fundamental 
incompleto, que corresponde entre 44,44% a 50,00%, seguido por 
analfabetismo com 11,11% a 28,57%.
Na avaliação dos moradores, os principais tensores ambien-
tais foram: lançamento de esgoto no manguezal, lixo e desmatamen-
to.
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$DQiOLVHPXOWLWHPSRUDO H HVSDFLDOGDViUHDV VRE LQÀXrQFLD
GRVEDQFRVGHPDULVFRVEX൵HUGH.PUHYHORXXPDUHGXomRQRV
habitats de manguezais, comparando o ano de 2005 (1.473,37 ha) 
com o ano 2015 (1.452,45 ha), o que foi atribuído ao aumento da 
expansão urbana.
A carne dos moluscos analisados foi enquadrada na classe 
liberada para consumo com referência a Coliformes Totais e a 45ºC, 
para os municípios de Paço do Lumiar (93 NMP100/g) e São José de 
Ribamar (240 NMP 100/g para Coliformes Fecais e75 NMP 100/g 
para Coliformes a 45º), enquanto no município de Raposa foi enqua-
drada na categoria liberada sob condição (1.100 NMP/100 g para 
Coliformes Fecais e a 45ºC), devendo ser submetido ao processo de 
depuração.
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